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Resumo  
Este artigo analisou os fatores de proteção que se manifestam longitudinalmente e que estão 
associados a processos de resiliência na vida de adolescentes e jovens. Foi realizada uma Revisão 
Integrativa da Literatura inspirada no protocolo PRISMA. O recorte temporal adotado (2000 a 2020) 
identificou 2.478 publicações. Após a aplicação de critérios de inclusão e exclusão, bem como o 
emprego do Teste de Relevância, restaram 17 artigos, que foram analisados qualitativamente. Os 
resultados foram organizados a partir de quatro temáticas: Relacionamentos interpessoais; 
Engajamento na Educação Formal; Aspectos subjetivos associados à resiliência; Projetos de vida e 
ponto de virada. Os achados da investigação podem subsidiar intervenções que sejam 
potencializadoras do bem-estar e dos processos de resiliência de adolescentes e jovens em situação 
de exclusão e vulnerabilidade social.  
Palavras-chave: Adolescência; Estudos longitudinais; Resiliência. 

 
Abstract 
This paper analyzed the protective factors that manifest longitudinally and how they are associated 
with resilience processes in the lives of adolescents and young people. An Integrative Literature 
Review inspired by the PRISMA protocol was carried out. The period adopted (2000 to 2020) identified 
2,478 publications. After applying inclusion and exclusion criteria, as well as using the Relevance Test, 
17 articles remained, which were analyzed qualitatively. The findings were organized based on four 
themes: Interpersonal relationships; Engagement in Formal Education; Subjective aspects associated 
with resilience processes; Life projects and turning point. The study can support interventions that 
enhance the well-being and resilience processes of adolescents and young people in situations of 
exclusion and social vulnerability. 
Keywords: Young people; Longitudinal studies; Resilience. 
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Introdução 

O conceito de resiliência, apesar de ter tido grandes avanços nas últimas décadas, 

ainda é permeado por concepções distintas no contexto acadêmico. Os processos de 

resiliência envolvem a possibilidade do indivíduo de, ao se deparar com adversidades 

significativas, ‘negociar’ em seu contexto os recursos protetivos que auxiliam na superação 

dos infortúnios (PESSOA et al., 2017; PESSOA et al., 2018a). Neste estudo, considera-se 

resiliência como um fenômeno psicológico dinâmico, que se manifesta a partir de vivências 

pessoais e por meio de relações multiníveis (SANTOS et al., 2022). Criticam-se, portanto, 

pressupostos que a associam a traços intrínsecos de alguns indivíduos ou como decorrentes 

de determinadas estruturas biológicas ou genéticas.  

A compreensão rígida, estática e fatalista sobre processos de resiliência foi sendo 

substituída por modelos analíticos que a apontam como um processo intrapsíquico dinâmico, 

que se manifesta a partir da interação dos indivíduos com indicadores de proteção, 

entendidos como variáveis que mitigam ou minimizam a extensão e impacto dos fatores de 

risco (PESSOA et al., 2018a). A partir desse entendimento, Pessoa et al. (2018b) afirmaram que 

as pesquisas sobre resiliência devem, necessariamente, compreender a relação dialética e 

interdependente entre processos de resiliência, fatores de risco e proteção.  

Os fatores de risco são variáveis individuais ou contextuais que têm o potencial de 

causar danos psicológicos, relacionais e materiais à vida das pessoas que atingem. Trata-se de 

situações ou condições que, quando presentes na vida das pessoas, trazem repercussões 

desfavoráveis ao desenvolvimento. Apesar de a literatura enfatizar os fatores de risco 

presentes no micro contexto, Pessoa e Coimbra (2020) ressaltaram que, em muitos casos, os 

fatores de risco são expressões das desigualdades sociais, decorrentes do modelo econômico 

vigente. Dessa forma, alerta-se que os fatores de risco devem ser compreendidos de forma 

abrangente, pois manifestam-se nas relações proximais e cotidianas, mas também nas 

estruturas sociais mais amplas. Além disso, os fatores de risco não devem ser vistos de 

maneira estática. As repercussões e impactos dos fatores de risco possuem ampla 

variabilidade. Em outras palavras, a intensidade, duração e frequência da exposição ao fator 

de risco vão trazer repercussões muito distintas na vida das pessoas (POLETTO; KOLLER, 

2008).  
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Já os fatores de proteção são as variáveis pessoais e contextuais que podem auxiliar 

na promoção do bem-estar e saúde mental das pessoas ou mesmo reduzir a influência dos 

fatores de risco (ZAPPE; DELL’AGLIO, 2016). A literatura tem apontado diversas situações que 

podem ocupar esse papel protetivo, entre elas: relacionamentos interpessoais saudáveis no 

contexto familiar e comunitário; envolvimento na vida escolar dos filhos; acesso a políticas 

públicas; expectativas positivas em relação ao futuro; habilidade de comunicação; entre 

outras (HABIGZANG et al., 2006; POLETO; KOLLER, 2008; SCHENKER; MINAYO, 2005). 

Todavia, assim como indicado em relação aos fatores de risco, os fatores de proteção não são 

universais, o que significa que algo que é considerado protetivo em uma cultura ou 

comunidade, pode ser compreendido como prejudicial por outros grupos.  

Dada a complexidade da condução de estudos sobre resiliência, é fundamental que 

haja investimentos em investigações que recorram a diferentes estratégias de investigação. 

Contudo, ainda prevalecem pesquisas com delineamento transversal. A pesquisa longitudinal, 

de acordo com Mota (2010), é relevante quando se busca investigar as múltiplas variáveis que 

afetam o desenvolvimento humano no decorrer do tempo (MOTA, 2010). 

A Internacional Society for the Study of Behavioral Development (ISSBD) apresentou, 

em 2005, as contribuições e limitações da pesquisa longitudinal para produção e avanço do 

conhecimento na área da psicologia do desenvolvimento. A comissão destacou que, nesse 

tipo de delineamento, o indivíduo ou grupos são acompanhados em diferentes momentos de 

sua trajetória ontogenética, o que possibilita acompanhar as alterações ou manutenção de 

aspectos alusivos ao desenvolvimento humano. Sabe-se, contudo, que esse tipo de pesquisa 

possui limitações, entre elas: o ‘n’ da pesquisa costuma ser menor em razão dos altos 

investimentos que são necessários para esse tipo de investigação; há dificuldades para 

retenção dos participantes ao longo do processo da coleta de dados; dificuldades de 

retestagem que ocorrem por desmotivação dos participantes ao longo da pesquisa ou 

mesmo pela mortalidade dos participantes (no caso de pesquisas de longa duração). 

Complementarmente, a ISSBD (2010) apontou que os índices de desistência dos participantes 

nas pesquisas com populações de baixa escolaridade são maiores, o que explica, ainda que 

parcialmente, a escassez de pesquisas longitudinais sobre resiliência com populações em 

situação de vulnerabilidade social.  
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Theron e van Rensburg (2018) afirmaram que estudos transversais fornecem 

compreensões incompletas sobre processos de resiliência de adolescentes e jovens. As 

autoras, de origem sul-africana, apontaram o paradoxo entre compreender a resiliência 

enquanto um processo dinâmico, que se altera substancialmente no decorrer da vida, e os 

desenhos metodológicos que persistem em recortes temporais específicos (abordagens 

transversais). Sugerem, desse modo, que a comunidade científica invista em modelos 

teóricos que expliquem a resiliência de adolescentes e jovens a partir do reconhecimento da 

influência de dinâmicas temporais, contextuais e de influências culturais. 

Os fatores de proteção que promovem resiliência na vida de adolescentes podem 

passar por alterações ao longo do tempo, dependendo de um conjunto de variáveis 

associadas. A partir de pesquisas longitudinais com adolescentes em situação de 

vulnerabilidade (dependência química dos cuidadores e exposição à violência urbana), 

Collishaw et al. (2016) e Eisman et al. (2015) identificaram que os fatores de proteção 

associados à resiliência não ocupavam a mesma função em outros momentos da vida dessa 

população. Isso significa que os fatores de risco, proteção e os processos de resiliência são 

modificados no decorrer do tempo e que somente pesquisas de seguimento ou longitudinais 

são capazes de captar essas alterações e nuances.  

Diante disso, os estudos de resiliência não devem centrar-se apenas nos aspectos 

individuais avaliados em pesquisas transversais, mas ampliar as reflexões e análises para os 

fatores temporais, contextuais e relacionais que promovam o desenvolvimento de recursos 

de enfrentamento e superação das adversidades ao longo do tempo, incluindo as transições 

que ocorrem entre ciclos desenvolvimentais. Essa prerrogativa é essencial em estudos com 

adolescentes e jovens que vivem em contextos de vulnerabilidade social, pois fatores de risco 

e proteção podem se manifestar e serem modificados longitudinalmente (PESSOA; 

COIMBRA, 2020). Similarmente, entende-se que as políticas públicas e os programas de 

intervenção para promoção de resiliência podem se beneficiar de resultados de pesquisas 

longitudinais, pois poderão incorporar os achados dessas investigações em suas propostas e 

investir em problemáticas que parecem mais duradouras na vida de adolescentes e jovens. 

A partir dessas considerações, o presente artigo buscou caracterizar, por intermédio 

de uma Revisão Integrativa da Literatura, os fatores de proteção que se manifestam 
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longitudinalmente e que se associam ao acionamento dos processos de resiliência na vida de 

adolescentes e jovens em situação de vulnerabilidade social.  

 

Método 

Esta pesquisa se constituiu como uma Revisão Integrativa da Literatura (RIL) e se 

apoiou nos procedimentos recomendados pelo protocolo PRISMA (Preferred Reporting 

Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses). As buscas foram realizadas a partir do 

Periódicos Capes, mais especificamente em quatro bases de dados:  PubMed, IndexPsi, SciElo 

e LILACS. A busca incluiu publicações nacionais (em língua portuguesa) e artigos 

internacionais, nos idiomas inglês e espanhol. Utilizaram-se os seguintes descritores: 

“Resilience” AND “Longitudinal” AND “Adolescents” OR “Young people” para a língua inglesa; 

“Resiliência” AND “longitudinal” AND “Adolescente$ OR “Joven$ Adultos” para o português; 

“Resiliencia” AND “Longitudinal” AND “Adolescentes” OR “Jovene$” em espanhol. O uso do 

cifrão foi utilizado para incluir as palavras tanto no singular como no plural.  

O recorte temporal adotado foram as publicações entre 2000 e 2020, totalizando a 

produção de duas décadas. A busca foi realizada por duas pesquisadoras, de forma 

independente, no mês de dezembro de 2020. 

Os critérios de inclusão foram: ser um estudo com delineamento longitudinal, a partir 

da caracterização dos próprios pesquisadores/autores; abordar, explicitamente, processos de 

resiliência com adolescentes e jovens adultos; terem sido publicados entre 2000 e 2020;  

publicações em revistas com metodologias de avaliação por pares; estudos empíricos 

realizados com adolescentes e jovens em situação de exclusão e vulnerabilidade social (i.e 

expostos à violência familiar e urbana, negligência, deficiências). Os critérios de exclusão, por 

sua vez, foram: artigos duplicados; artigos teóricos, de revisão de literatura ou autorrelatos; 

protocolos de pesquisa; artigos de validação de instrumentos; meta-análise; artigos que não 

exploravam os processos de resiliência de adolescentes e jovens.  

A busca inicial nas bases de dados resultou na identificação de 2.478 publicações, 

sendo que, após restrição de formato, idioma, ano de publicação e artigos repetidos, 

restaram 117 artigos. A partir das etapas de seleção, foi realizada, também por duas 

pesquisadoras de forma independente, a leitura dos títulos, resumos e textos na íntegra. Para 

assegurar os níveis de concordância, foi aplicado Teste de Relevância (PEREIRA; BACHION, 
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2006), que se refere a uma lista de perguntas objetivas que produzem respostas afirmativas 

ou negativas que refinam a escolha dos artigos. No Teste de Relevância, foram definidos 

novos critérios de inclusão, tais como: data de realização da pesquisa, tipo de estudo, idioma, 

definição específica dos participantes da pesquisa, período em que foi produzido, dentre 

outros. Dessa forma, após a aplicação do Teste de Relevância, restaram 17 artigos que 

compuseram o corpus de análise do presente estudo. A Figura 1 ilustra o fluxograma da 

seleção das publicações.  

 

Figura 1 – Fluxograma da seleção das publicações 

Fonte: Pesquisa bibliográfica 
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A análise de dados ocorreu por intermédio da Análise Temática (AT) e foi feita por três 

pesquisadores de forma independente, a partir das seis etapas preconizadas por Braun e 

Clarke (2006): 1) familiarização com os dados, 2) geração de códigos iniciais, 3) busca de 

temas, 4) revisão dos temas, 5) definição e nomeação dos temas, 6) produção de relatório 

científico. Por intermédio da AT, foram analisados os fatores de proteção destacados pelos 

autores como mais relevantes para os processos de resiliência dessas populações e que se 

manifestam longitudinalmente.  

 

Resultados e Discussão 

Os resultados do estudo derivaram-se da análise qualitativa dos 17 artigos 

selecionados, sendo todos alusivos às pesquisas longitudinais acerca dos processos de 

resiliência vivenciados por adolescentes e jovens em situação de vulnerabilidade social. Uma 

síntese desses estudos foi apresentada no material suplementar. Os resultados foram 

organizados a partir de quatro temáticas: Relacionamentos interpessoais; Engajamento na 

Educação Formal; Aspectos subjetivos associados à resiliência; Projetos de vida e ponto de 

virada. 

 

Relacionamentos interpessoais 

A maior parte dos artigos destacou o papel protetivo dos relacionamentos 

interpessoais e sua relação com os processos de resiliência, em especial a partir de interações 

com pares, famílias e profissionais (professores, assistentes sociais, psicólogos e outros). 

Assim, há indicativos robustos de que a qualidade de relacionamentos interpessoais está 

diretamente associada à promoção de resiliência na trajetória de adolescentes que vivem 

situações de vulnerabilidades múltiplas.  

Em relação aos pares, os autores destacaram o papel protetivo diretamente ligado à 

qualidade das relações, nível de cumplicidade, confiança e intimidade com colegas (MOSES; 

VILLODAS, 2017; CHAO et al., 2018). As trocas e o apoio dos pares levam à ampliação de 

vivências em espaços diferenciados e envolvimento em atividades diversificadas. Na mesma 

direção, a confiança e a intimidade satisfatória abrem espaço para o compartilhamento de 

sentimentos e experiências pessoais, o que aumenta a proximidade e conduz a mútuas 
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demonstrações de afeto, fomentando a percepção de que são compreendidos e aceitos pelos 

colegas (THERON; RENSBURG, 2018; AMQUIST et al., 2018). 

A relação entre pares se mostrou protetiva inclusive na aderência dos adolescentes 

em atividades extracurriculares e na escola (ALMQUIST et al., 2018). Comumente, os estudos 

ressaltaram que a qualidade da relação entre pares está diretamente associada à resiliência, 

pois amplia o potencial para novas conexões contextuais e culturais, bem como contribui para 

o desenvolvimento da autonomia (MOSES; VILLODAS, 2017). 

As famílias, de acordo com as publicações, também têm destaque como espaço de 

proteção e promoção de resiliência, principalmente quando conseguem nutrir a qualidade 

das relações durante transições entre ciclos de desenvolvimento. O estudo de Neppl et al. 

(2015) evidenciou que recursos pessoais dos pais estão associados aos processos de 

resiliência dos adolescentes em direção à vida adulta, mesmo em situações de adversidades 

econômicas vividas pela família. Assim, a manutenção da parentalidade positiva no decorrer 

do tempo é um recurso protetivo e está relacionada à resiliência (NEPPL et al., 2015).  

Leon et al. (2008) enfatizaram que a qualidade das relações com os cuidadores é mais 

relevante do que a quantidade de tempo que passam juntos. Na mesma direção, a pesquisa 

de Yoon et al. (2018) indicou que a qualidade da relação da família é fator protetivo e minimiza 

a probabilidade do uso e experimentação de substâncias psicoativas durante a adolescência. 

Dessa forma, Yoon et al. (2018) e Eisman et al. (2015) reiteraram a importância de programas 

de intervenção que auxiliem os pais na consolidação de relações saudáveis e positivas com 

seus filhos, em especial aqueles que os auxiliem no desenvolvimento de estratégias de 

enfrentamento adaptativas, habilidades sociais e regulação emocional para lidar com 

situações pós-traumáticas, relacionadas às violações de direitos que sofreram. 

 A quantidade das intervenções e de programas não é sinônimo da qualidade desses 

serviços e de promoção de resiliência na vida dos adolescentes. Sanders, Munford e 

Liebenberg (2017) afirmaram que a qualidade dos serviços está mais associada à qualidade 

das relações construídas entre os profissionais, adolescentes e jovens, o que significa que um 

único serviço ou programa pode ser capaz de promover resiliência, desde que os 

relacionamentos entre os jovens e os profissionais sejam fortalecidos e significativos. 

Adicionalmente, Ungar (2013) afirma que o estabelecimento de relacionamentos positivos 

entre os profissionais e os adolescentes incentiva a participação ativa nas atividades 
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propostas ofertadas pelo serviço. Além disso, Sanders, Munford e Liebenberg (2017) 

pontuaram que a postura respeitosa dos profissionais pelos usuários dos serviços 

(adolescentes e jovens), suas famílias e seus contextos também são pontos determinantes 

para que essa relação seja considerada protetiva. 

 

Engajamento na Educação Formal 

Esta temática demonstrou que experiências educativas positivas na adolescência são 

fatores protetivos para jovens adultos. Assim, o acesso à educação formal pode diminuir 

situações de violências e maus tratos no início da vida adulta (SMITH et al., 2013). Além disso, 

alguns artigos (LEON et al., 2008; KHAMBATI et al., 2018) destacaram que algumas condições 

relacionadas a vivências na escola (e.g. envolvimento em atividades, participação em jogos e 

grupos de teatro, satisfação com o ambiente escolar, não sofrer bullying, entre outros) foram 

facilitadores dos processos de resiliência. O bom desempenho acadêmico e a autoeficácia 

acadêmica também estão, de acordo com Cui et al. (2020), diretamente associados à 

promoção de resiliência. 

Para Smith et al. (2013), Leon et al. (2008) e Khambati et al. (2018), o engajamento 

genuíno e ativo dos adolescentes nas atividades propostas nos ambientes escolares está 

relacionado com os processos de resiliência. As publicações supracitadas reforçaram que as 

experiências educacionais positivas estão associadas à redução da criminalidade e da 

violência no início da vida adulta, evidenciando que quanto melhor forem as experiências nos 

espaços de educação formal, mais saudáveis e positivos são os desfechos desenvolvimentais 

na vida adulta. 

Boa parte dos artigos destaca que a resiliência de adolescentes e jovens em situação 

de vulnerabilidade social é mantida ao longo do tempo por recursos individuais e sistêmicos, 

sendo as escolas e as aspirações nutridas por essas instituições fundamentais para a 

minimização dos fatores de risco (THERON; RENSBURG, 2018; ALMQUIST et al., 2018). Assim, 

a escola, além da família, aparece como a instituição mais relevante para a redução dos 

impactos das experiências adversas vivenciadas em longos períodos, principalmente quando 

organizam-se atividades extracurriculares, diversificadas e que sejam atrativas para os 

adolescentes (KHAMBATI et al., 2018). 
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Importante destacar que os fatores protetivos referentes ao suporte institucional, 

mais especificamente ofertadas pelas escolas, e o nível de engajamento nas atividades 

institucionais, foram amplamente apontados nos estudos como benéficos aos adolescentes 

e jovens. A resiliência, apesar de ser uma expressão individual e subjetiva, é resultante das 

interações entre o indivíduo e seus sistemas ecológicos, o que inclui os serviços 

disponibilizados na própria comunidade e a possibilidade de participação ativa nesses 

serviços (MASTEN, 2011; THERON; LIEBENBERG; UNGAR, 2015; UNGAR, 2013). 

 

Aspectos Subjetivos Associados à Resiliência 

Os artigos selecionados também abordaram características pessoais associadas a 

adolescentes e jovens em situação de vulnerabilidade social e que podem resultar em 

processos de resiliência no início da vida adulta. Apesar disso, Banyard e Willians (2007) e 

Oshio el at (2017) ressaltaram que tais atributos individuais não devem ser avaliados ou 

compreendidos de forma estática, mas como processos que podem sofrer alterações 

substanciais no decorrer do tempo, sobretudo em função da exposição aos fatores de risco e 

da disposição ou ausência de fatores protetivos. 

Kwok et al. (2019) sugerem que os aspectos individuais ligados aos processos 

resiliência sejam analisados de forma articulada com a ecologia social das pessoas. Mas, de 

forma geral, as características individuais citadas nas pesquisas incluíram: satisfação com o 

papel social, sentimento de pertencimento a grupos, senso positivo de comunidade 

(BANYARD; WILLIANS, 2007); sentimento de gratidão, boa comunicação social, 

temperamento fácil, autoestima e bem-estar (KHAMBATI et al., 2018; KWORK et al., 2019); 

habilidades sociais (OSHRI et al., 2017). Essas características, de acordo com as pesquisas, 

tendem a emergir ao longo da infância e adolescência e sua manutenção na vida adulta é 

essencial para a promoção da resiliência. 

Características individuais e sentimentos positivos estão associados à resiliência de 

adolescentes e jovens expostos à adversidades ao longo da vida (OSHIRI et al. 2017, 

KHAMBATI et al. 2018). O estudo de Kwok et al. (2019), por exemplo, teve como objetivo 

averiguar se traços de gratidão mediavam a relação entre abuso emocional na infância e 

ideação suicida na adolescência. Os resultados mostraram que a ideação suicida dos 
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adolescentes foi positivamente associada ao abuso emocional na infância e negativamente 

associada à gratidão. 

Em contrapartida, algumas publicações (MASTEN, 2011; THERON; LIEBENBERG; 

UNGAR, 2015; UNGAR, 2013) ressaltaram que, apesar de serem importantes fatores 

protetivos, altos escore de QI e características cognitivas não estão necessariamente ligados 

aos processos de resiliência de adolescentes e jovens expostos a situações de vulnerabilidade 

social significativas. Os autores sugerem que fatores ambientais, como boas relações de 

pares, atividades em grupo, envolvimento com a escola, entre outros, são mais relevantes do 

que tais atributos e características individuais.  

 

Projetos de Vida e Ponto de Virada 

Alguns artigos enfatizaram o conceito de ponto de virada (turning point) como um 

fator protetivo associado à resiliência. Trata-se de um ponto de inflexão, um momento ou 

evento significativo que possibilita que o indivíduo enfrente os fatores de risco a que está 

exposto e amplie suas relações com outros contextos (RÖNKÄ, ORAVALA; PULKKINEN, 2002; 

BANYARD; WILLIANS, 2007). 

Rönkä, Oravala e Pulkkinen (2002) destacaram que o momento da vida suscetível a 

mudanças positivas, ou seja, o ponto de virada, pode oportunizar enfrentamento dos fatores 

de riscos duradouros presentes nas trajetórias de desenvolvimento de adolescentes e jovens, 

ampliando oportunidades (HARRINGTON et al., 1991). Alguns exemplos de ponto de virada 

destacados nos artigos foram: relações sociais de apoio oferecidas pelos espaços 

educacionais; mudanças no padrão de vida; aparecimento de interesses diversos, como 

hobby; envolvimento em atividades esportivas; engajamento em relacionamentos amorosos 

(RUTTER, 1993; BANYARD; WILLIANS, 2007). 

Interessante destacar que os artigos de Rönkä, Oravala e Pulkkinen (2002) e Banyard 

e Willians (2007), que abordaram o conceito de ponto de virada, estavam entre os poucos 

estudos que recorreram à abordagem quanti-qualitativa. Essas pesquisas, além da coleta de 

dados por meio questionários e escalas, buscaram dar voz aos participantes acerca das 

experiências adversas na infância. Os pesquisadores enfatizaram que os pontos de virada 

devem ser descritos subjetivamente por cada indivíduo, pois os eventos adversos vividos 

adquirem significados pessoais distintos. Destacaram, ainda, que a pesquisa longitudinal 
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retrospectiva é mais adequada para a análise desse conceito, pois os pontos de virada são 

identificados depois de algum tempo que foram vividos pelas pessoas (BANYARD; WILLIANS, 

2007; RUTTER, 1987; RUTTER, 2012). 

A possibilidade de nutrir projetos de vida complementa essa temática. Os artigos de 

Oshri et al. (2018) e Cui et al. (2020) abordaram o papel protetor da orientação para o futuro 

entre jovens que vivenciaram maus tratos na infância. A orientação para o futuro ou a 

manutenção de projetos de vida foram apontados nos estudos como o estabelecimento de 

metas, a intenção de alcançar objetivos pré-definidos, a preparação para carreira e aprender 

a viver de forma independente (GERMANO; COLAÇO, 2012; OSHRI et al., 2018; CUI et al., 2020).  

Os artigos evidenciaram que a orientação para o futuro está associada à evitação de 

comportamento infracional e desenvolvimento de competência socioemocional. Cui et al. 

(2020), por intermédio de um estudo longitudinal prospectivo de três ondas (com coletas aos 

14 anos, 16 anos, 18 anos), investigaram o papel promotor e moderador da orientação para o 

futuro, comparando jovens que viveram ou não maus tratos na infância. Concluíram que, 

apesar dos jovens com histórico de violência apresentarem comportamentos infratores mais 

frequentes e autoestima rebaixada, a orientação para o futuro atenuou os efeitos adversos 

dos maus tratos e elevou o nível de competência social entre os participantes do estudo. 

Os estudos desta categoria robustecem a importância de programas e intervenções 

que objetivem nutrir ou valorizar os projetos de vida de adolescentes e jovens em situação de 

vulnerabilidade social. Além disso, destacam a importância de maiores investimentos da 

comunidade acadêmica acerca do entendimento dos pontos de virada, pois os estudos 

sugerem que se trata de acontecimentos vitais para o enfrentamento de adversidades 

manifestadas na infância e adolescência, bem como facilitam os processos de resiliência.  

 

Considerações Finais 

Este artigo teve como objetivo caracterizar, por intermédio de uma Revisão 

Integrativa da Literatura, os fatores de proteção que se manifestam longitudinalmente e que 

se associam ao acionamento dos processos de resiliência na vida de adolescentes e jovens em 

situação de vulnerabilidade social. Notou-se uma ausência de estudos longitudinais no 

contexto brasileiro e latino-americano. Pesquisas desse porte demandam recursos 

financeiros mais robustos e equipes de pesquisa qualificadas, mas certamente podem 
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evidenciar os efeitos dos fatores protetivos no acionamento de processos de resiliência que 

ocorrem na transição entre ciclos de desenvolvimento.  

A capacidade de nutrir relacionamentos interpessoais positivos e duradouros foi um 

dos aspectos mais mencionados nos artigos analisados para a promoção de resiliência de 

adolescentes e jovens em situação de exclusão social. De forma similar, o engajamento em 

atividades diversificadas, sobretudo em ambientes de educação formal, e o suporte 

emocional ofertado nessas instituições parecem ter um efeito positivo na vida desses grupos 

e minimizam as repercussões psicológicas e sociais decorrentes da exposição a fatores de 

risco.  

Foram identificados diversas características e atributos pessoais de adolescentes e 

jovens que aparecem correlacionados com processos de resiliência. Todavia, sabe-se que tais 

dimensões psicológicas são resultantes de contextos de desenvolvimento que são 

favorecedores de saúde mental e bem-estar. Argumenta-se, desse modo, que os aspectos 

subjetivos identificados nas pesquisas podem ser promovidos por intervenções psicológicas 

e educativas que estejam alinhadas às necessidades desses grupos. As vertentes teóricas que 

compreendem tais características como inatas ou “espontâneas” não captam acuradamente 

a complexidade dos fenômenos psicológicos das pessoas que são expostas recorrentemente 

aos fatores de riscos.  

Os projetos de vida de adolescentes e jovens, apontados nas pesquisas analisadas 

como centrais nos processos de resiliência, têm sido também um tema recorrente na 

literatura nacional. Já os pontos de virada, ou seja, os eventos significativos que promovem 

mudanças substanciais no modo de vida de adolescentes e jovens em situação de 

vulnerabilidade social, ainda é uma temática pouco explorada e merece investimentos da 

comunidade científica em investigações futuras.  

Este estudo teve o mérito de elencar o que está evidenciado na literatura internacional 

como relevante para a promoção de resiliência em adolescentes e jovens que vivenciam ciclos 

geracionais de exclusão e vulnerabilidade social. Os achados da investigação podem fomentar 

debates em campos de pesquisa ainda pouco explorados, bem como subsidiar intervenções 

e práticas institucionais que sejam potencializadoras do bem-estar e dos processos de 

resiliência de adolescentes e jovens.  
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Entre as limitações da pesquisa, aponta-se para a impossibilidade de analisar a 

publicação em outros idiomas e a não inclusão de outros descritores para a busca de artigos 

com temáticas similares. Mas as delimitações metodológicas e os recortes empregados 

tiveram o objetivo de operacionalizar o estudo e torná-lo exequível. Certamente outras 

revisões integrativas e mesmo sistemáticas podem ser conduzidas como forma de 

complementar os achados do presente artigo. Recomenda-se, por fim, que estudos desse 

porte sejam replicados no Brasil e que haja mais investimentos em estudos longitudinais 

associados à temática da resiliência e dos fatores de proteção.  
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